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A segurança 
entra em campo
Para assegurar a comodidade das seleções e da população, 
a PM cria Comando de Policiamento da Copa

Polícia Militar do Estado de São Paulo 
(PMESP) realizou, ontem, o primei-

ro de três simulados do esquema 
para garantir a segurança de todos 
durante a disputa da Copa do Mundo. 
O segundo será no próximo dia 4, na 
Escola de Formação de Sol  dados, 
em Pirituba, zona norte.

O objetivo foi treinar em vários 
cenários o que pode ocorrer durante 
a competição que se realizará entre 
12 de junho e 13 de julho, com seis 
jogos sendo disputados na capital 
paulista, incluindo a abertura oficial 
do torneio na Arena Corinthians, na 
zona leste. 

Iniciado às 10 horas, o exercí-
cio teve como locação principal o 
Hotel Transamérica, na Avenida das 
Nações Unidas. Foram feitos trei-
namentos de escolta do Aeroporto 
de Guarulhos para hotéis onde as 
delegações ficarão hospedadas. De 
acordo com o coronel PM Wagner 
Tardelli, do Comando de Policia-
mento da Copa (CPCopa), 120 pro-
fissionais participaram do simula-
do – 32 eram bombeiros. “Fizemos 
o treinamento durante a semana 
para que pudéssemos ter um melhor 
cenário do que poderá acontecer, 
inclusive com o trânsito,” justifica. 
O deslocamento do Aeroporto de 
Guarulhos até o Transamérica, por 
exemplo, durou 1h10min. 

Treinamento – Foi simula-
da uma situação de vazamento de 
produto químico, combatido com 
auxílio do Corpo de Bombeiros. “No 

caso de um atentado com esse tipo de pro-
duto, as vítimas são submetidas a jatos de 
água para evitar a contaminação dos pro-
fissionais do primeiro atendimento e hos-
pitalar”, esclarece o coronel PM Wagner 
Bertolini Junior, comandante do Corpo de 
Bombeiros Metropolitano.

O Esquadrão de Bombas do Grupo de 
Ações Táticas (Gate) mostrou como funcio-
na o equipamento que desarma bombas e 
que custa por volta de R$ 1 milhão e inclui 
os trajes antibombas, câmeras de raios X, 
robô e canhão de água para explodir o arte-
fato. A última etapa do treinamento foi a 
soltura de um refém.

“O Brasil não tem histórico de terro-
rismo, mas num evento como esse nada 
pode ser descartado”, disse Tardelli, con-

firmando que a recém-criada Tropa do 
Braço também atuará durante o torneio.

O Grupamento Aéreo da Polícia Mi -
li tar, o Águia, apresentou o helicóptero 
usado para transportar feridos a hospitais 
de referência. O coronel Wagner Tardelli 
informou que essas atividades são treina-
das rotineiramente nos quartéis. 

“É preciso que tudo transcorra da 
forma mais tranquila possível durante o 
torneio mundial no Brasil.”

Referência – Para a cobertura da 
Copa do Mundo, a PMESP formou o CPCopa 
– conjunto de ações que funcionará entre 
19 de maio e 20 de julho. Há sete anos, 
“quando soubemos que o Brasil ia ser 
sede do mundial, nossos profissionais 

viajaram para conhecer de perto a logísti-
ca envolvida na Copa do Mundo na África 
do Sul, na Olimpíada de Londres e na 
Copa das Confederações. Agora, estamos 
colocando nossos conhecimentos em prá-
tica”, garante Tardelli.

O coronel ressalta que 4.625 policiais 
estarão no evento. Serão 150 escoltas 
para as delegações e autoridades. “Eles 
trabalharão nas imediações do Arena Co -
rinthians, em pon    tos turísticos, estações 
do Metrô e da CPTM e no Aero porto de 
Guarulhos”, informa.

Fora da Arena Corinthians, 1,6 mil 
policiais atuarão na Fifa Fan Fest (festa rea-
lizada pela Fifa fora dos estádios, no Vale 
do Anhangabaú) e 700 nos Public Views 
(evento municipal, na Praça do Samba, 
em Perus; no Parque da Juventude, em 
Santana; no Parque do Povo, no Itaim-
Bibi; na Praça Benedicto Rodrigues, em 
Ermelino Matarazzo; e na Praça João Tadeu 
Priolli, no Campo Limpo).    

Não está prevista a presença de policiais 
nos estádios durante os jogos. Eles ficarão a 
postos nos arredores e só vão atuar em caso 
de necessidade. “Só entraremos em ação se 
os stewards (seguranças privados contrata-
dos pela Fifa) não derem conta. Nossos aces-
sos são limitados”, disse o coronel, destacan-
do que a polícia estará sempre de prontidão.

Maria Lúcia Zanelli
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Homem do Gate e o equipamento que desarma bombas Atentado com produto químico – jatos de água para evitar a contaminação

Esquadrão mostrou como funciona o robô na localização de bombas Militares no atendimento à vítima por contaminante químico


